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RESUMO: O objetivo deste estudo foi avaliar 
a diversidade de roedores sigmodontíneos, 
marsupiais e morcegos na região da 
Estação Biológica Fiocruz Mata Atlântica. 
As amostragens cobriram diferentes 
tipos de habitat ao longo de um gradiente 
de intervenção antrópica, com áreas 
definidas como peridomicílio, floresta de 
transição, floresta em estágio intermediário 
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de recuperação e floresta em estágio avançado de recuperação. Para morcegos, foram 
realizadas 55 noites de amostragens de 2013 a 2017, utilizando-se redes de neblina. Para 
roedores e marsupiais, foram realizadas três amostragens de julho a novembro de 2017. 
Foram capturados 557 morcegos de 23 espécies distribuídas nas famílias Phyllostomidae, 
Molossidae e Vespertilionidae, com maior abundância de espécies consideradas generalistas 
quanto ao uso do ambiente. Para roedores e marsupiais, foram capturados 31 indivíduos 
pertencentes às espécies Didelphis aurita, Monodelphis americana e Oligoryzomys nigripes, 
além de registros visuais de três outras espécies. A fauna de morcegos foi semelhante à 
de outras áreas de Mata Atlântica do RJ. A riqueza observada de espécies de roedores e 
marsupiais foi semelhante à de outros remanescentes do bloco Metropolitano, da Reserva 
Biológica de Poço das Antas e de áreas antropizadas do bloco da Região Serrana Central. 
Contudo, foi menor do que a riqueza de espécies encontrada nos blocos Norte, Sul Fluminense 
e Serra da Mantiqueira, que apresentaram maior número de espécies especialistas. O 
presente estudo soma-se a outros que identificaram uma possível redução da biodiversidade 
em áreas florestais próximas a ambientes urbanos, cujas pressões antrópicas podem estar 
favorecendo espécies generalistas e oportunistas em detrimento de outras de hábitos mais 
restritos. 

INTRODUÇÃO
Os maiores remanescentes florestais do Estado do Rio de Janeiro (RJ) estão 

distribuídos nos blocos de vegetação Norte Fluminense, Serrano-Central, Metropolitano, 
Sul Fluminense e da Serra da Mantiqueira. O Bloco da Região Metropolitana do Rio de 
Janeiro compreende os remanescentes de vegetação das florestas do Gericinó-Mendanha, 
Tijuca e Pedra Branca, sendo essa última a maior, com área superior a 12 mil ha, o que 
equivale a 10% da cidade do Rio de Janeiro (SEMA 2013). Esses remanescentes formavam 
um contínuo de vegetação no passado e, consequentemente, possuem uma similaridade 
biológica acentuada (ROCHA et al., 2003). 

A Floresta da Pedra Branca compreende a maior floresta urbana das Américas 
e grande parte desse remanescente florestal está preservado pelo Parque Estadual da 
Pedra Branca (PEPB), que compreende áreas do remanescente a partir de 100 m.a.s.l. 
A Estação Biológica Fiocruz Mata Atlântica (EFMA) está sobreposta ao PEPB e sua zona 
de amortecimento, em uma área de elevada pressão antrópica, cuja diversidade biológica, 
incluindo mamíferos, ainda é pouco conhecida em comparação a de outras localidades 
do RJ. Considerando-se a importância dos pequenos mamíferos na manutenção dos 
ecossistemas florestais (KUNZ et al., 2011; CÁCERES; LESSA, 2012) e ciclos de vida 
de parasitos de potencial zoonótico (JOHNSON et al., 2015; HAN et al., 2016), de 2013 
a 2017 realizamos o inventário de morcegos, roedores e marsupiais. Aqui, reportamos os 
resultados desse inventário e comparamos a estrutura dessa taxocenose com a de outras 
localidades no Bloco da Região Metropolitana e de outros remanescentes do RJ.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
o levantamento foi realizado na Estação Biológica Fiocruz Mata Atlântica (EFMA; 

22°56’25” S; 43°24’18” O, coordenadas centrais; WGS84), localizada na vertente leste 
da Floresta da Pedra Branca, região administrativa de Jacarepaguá, Zona Oeste do 
município do Rio de Janeiro (Figura 1). A EFMA possui 430 ha, dos quais 262 ha (61%) 
estão sobrepostos ao Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB). A EFMA compreende 
remanescentes de Floresta Ombrófila Densa de Baixada (≤ 50 m.a.s.l.) e Submontana 
(50–500 m.a.s.l.). Atualmente, a floresta de baixada é composta por diferentes tipos de 
habitat impactados pela presença de seis comunidades com baixos a médios índices de 
desenvolvimento social e de determinantes sociais da saúde, conectando-se em diferentes 
níveis à malha urbana de Jacarepaguá. Além da ocupação residencial, outros impactos 
antrópicos estão presentes, como atividades agrícolas de pequeno porte (DOMINGUES; 
RODRIGUES, 2007).

Figura 1. À esquerda abaixo, remanescentes florestais do Estado do Rio de Janeiro, com destaque 
para os remanescentes da cidade do Rio de Janeiro (círculo vermelho). À direita, Parque Estadual da 
Pedra Branca (PEPB) e Estação Biológica Fiocruz Mata Atlântica (EFMA; delimitada em vermelho), 

evidenciando a sobreposição parcial da EFMA com o PEPB.

As áreas utilizadas para o levantamento distribuem-se ao longo de um gradiente 
de intervenção antrópica (Figura 2), onde cada área definida para amostragem representa 
um tipo de habitat ao longo desse gradiente. São elas: peridomicílio (PD), floresta de 
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transição (FT), floresta em estágio intermediário de recuperação (AM) e floresta em 
estágio avançado de recuperação (FP). O peridomicílio abrange o fim da malha urbana, 
compreendendo a área mais degradada e sob maior pressão antrópica, onde predomina 
vegetação exótica. Essa é a área de maior interação entre animais domésticos, silvestres 
autóctones e alóctones e humanos. A floresta de transição está adjacente a uma área de 
baixa ocupação humana, com prevalência de plantas nativas, mas com sub-bosque denso 
e dossel baixo. Na floresta em estágio intermediário de recuperação não há presença de 
moradores e há baixa circulação humana, o sub-bosque é mais aberto e o dossel mais alto 
que as áreas anteriores, com presença de riachos, rochas e uma topografia inclinada. A 
floresta em estágio avançado de recuperação situa-se mais para o interior do PEPB sendo 
a mais preservada, sem a presença de moradores, pouca circulação humana, sub-bosque 
mais aberto e dossel alto, apresentando riachos, rochas e topografia inclinada. 

Figura 2. Estação Biológica Fiocruz Mata Atlântica (EFMA; delimitada em amarelo), situada na 
vertente leste do Maciço da Pedra Branca. Áreas delimitadas em branco indicam as seis comunidades 

inseridas nos limites territoriais da EFMA, definindo a área de peridomicílio. A linha vermelha marca 
a cota altitudinal de 100 metros, indicando o começo do Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB). 

Os círculos azuis (P1, P2, P3, P4) representam as áreas de amostragem para morcegos. Os círculos 
castanhos (M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V) indicam a localização central dos transectos para capturas 

de pequenos mamíferos. Os círculos brancos (W, X, Y, Z) indicam a localização central das linhas de 
armadilhas de queda (pitfalls) para captura de pequenos mamíferos. Para detalhamento dessas áreas, 

veja Área de Estudo.
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Amostragens de morcegos
De outubro de 2013 a dezembro de 2017 foram realizadas 55 noites de amostragens 

de morcegos em quatro pontos denominados P1-P4, cada um deles situados próximos ao 
centro de cada tipo de habitat (Figura 2). Para a captura dos morcegos, foram utilizadas 10 
redes de neblina de 9 x 3 m, em cada habitat (P1–P4). Quando possível, foram evitadas 
noites chuvosas e de lua cheia. As redes foram instaladas próximas a trilhas já existentes, 
plantas em floração ou frutificação, corpos d’água e clareiras na vegetação (KUNZ; 
PARSONS, 2009). As redes foram abertas ao entardecer, com revisão em intervalos de 
aproximadamente 20 minutos, e fechadas após quatro horas de exposição (ESBÉRARD; 
BERGALLO, 2008). Os animais capturados foram acondicionados em sacos de algodão 
para posterior biometria, identificação da espécie e estimativa da idade, sexo e estágio 
reprodutivo, seguindo critérios propostos por Anthony (1988). Alguns animais foram 
submetidos à eutanásia para coleta de amostras biológicas para prospecção de patógenos.

Amostragens de roedores e marsupiais
Os pequenos mamíferos não voadores incluem aqui roedores e marsupiais com 

menos de 5 kg (STODDART, 1979). Esses foram amostrados nas quatro áreas ao longo 
do gradiente de intervenção antrópica (Figura 2), sendo dois transectos (M e N) situados 
no peridomicílio (PD), cinco transectos (S, T, U, W e X) na floresta de transição (AT), dois 
transectos (O e V) na área de floresta em estágio intermediário de recuperação (AM) e cinco 
transectos (P, Q R, Y e Z) na área de floresta em estágio avançado de recuperação (FP). 
Foram feitas três amostragens de quatro noites de captura cada, em julho/2017 (estação 
seca), outubro/2017 e novembro/2017 (estação chuvosa), sendo que as áreas PD, AM e FP 
foram amostradas nas duas estações e a área de AT apenas na estação chuvosa.

Foram utilizadas as armadilhas de captura viva (live trap) Sherman® e Tomahawk® 
e armadilha de queda (pitfall). As armadilhas Sherman e Tomahawk foram dispostas em 
dez transectos de vinte pontos espaçados em 15 m (M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V; Figura 
2). Cada estação de captura tinha uma armadilha Sherman e uma Tomahawk no chão, 
e cada transecto tinha seis armadilhas (três Sherman e três Tomahawk) no sub-bosque 
(ca. 2 m de altura), dispostas de forma alternada ao longo do transecto. Foram utilizadas 
iscas padronizadas de pasta de banana, aveia, creme de amendoim e bacon. Além do uso 
dessas armadilhas, quatro transectos de armadilhas de queda foram instaladas, sendo 
duas na FT (W e X) e duas nas áreas AM e FP (Y e Z; Figura 2). Cada transecto de 
armadilha de queda foi composto por cinco baldes de 65 L, equidistantes 15 m e ligados por 
lona preta, totalizando 60 m de comprimento. Todos os machos adultos e fêmeas adultas 
não–grávidas/não–lactantes capturados foram coletados, sendo levados ao laboratório de 
campo, submetidos à eutanásia para coleta de amostras biológicas para prospecção de 
patógenos. Esses animais tiveram seus dados bionômicos registrados (sexo, atividade 
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reprodutiva, massa corpórea e medidas externas, e.g., tamanho do corpo e cauda). 

Identificação e material testemunho
Morcegos foram identificados ao nível de espécie pela morfologia externa e craniana, 

utilizando as chaves de Gardner (2008) ou referência mais atual. A nomenclatura e a 
classificação taxonômica seguiram a lista de morcegos do Brasil de Nogueira et al. (2014) 
e Garbino et al. (2020). Marsupiais foram identificados pela morfologia externa. Roedores 
foram identificados por morfologia externa e, quando necessário, por morfometria craniana. 
Foram utilizadas as chaves de Bonvicino et al. (2008) para roedores e Gardner (2008) para 
marsupiais. Para representação sinóptica da região e estudos parasitológicos, uma parcela 
dos animais capturados foi coletada. Dentre esses, morcegos foram preparados para 
preservação em líquido (álcool 70o GL) e encontram-se depositados temporariamente na 
Fiocruz Mata Atlântica. Roedores e marsupiais tiveram suas peles taxidermizadas e seus 
esqueletos preparados para preservação por via seca. Morcegos, marsupiais e roedores 
serão depositados na coleção de mamíferos do Departamento de Vertebrados do Museu 
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro. Os animais capturados acima da cota 
permitida em licença tiveram seus dados bionômicos e sangue (roedores e marsupiais) 
coletados para estudos parasitológicos e soltos posteriormente em seus respectivos pontos 
de captura. Fêmeas com filhotes e animais muito jovens foram marcados e soltos. 

Licenças e protocolos
As amostragens foram conduzidas sob as licenças SISBio 13373–1 (Didelphimorphia 

e Rodentia), SISBio 19037–1 (Chiroptera), INEA 020/2011, aditivos 1, 2 e 3 (Didelphimorphia, 
Rodentia e Chiroptera). Os protocolos de captura, manipulação e coleta foram aprovados 
pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Fundação Oswaldo Cruz (CEUA/Fiocruz): 
LW39/14 (Didelphimorphia e Rodentia), LW68/12 e LM–2/18 (Chiroptera). Os procedimentos 
de biossegurança seguiram as normas estabelecidas pela Comissão de Biossegurança da 
Fiocruz. As amostragens e trabalhos laboratoriais com roedores e marsupiais seguiram 
Lemos & D’Andrea (2014), enquanto os trabalhos com morcegos seguiram Moratelli & 
Calisher (2015).

Análises 
O esforço amostral de captura para morcegos foi calculado multiplicando-se a área 

das redes pelo tempo de exposição, de acordo com Straube & Bianconi (2002). Foram 
realizadas 55 noites de amostragem, totalizando 59.400 m².h de esforço amostral. O 
esforço por área variou de 11.880 a 17.280 m².h. O sucesso de captura foi considerado 
baixo em todos os pontos, variando de 0,005 a 0,012 capturas/h.rede (Tabela 1). 
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Tabela 1. Esforço de captura, riqueza de espécies, número de indivíduos capturados (N) e sucesso de 
captura para morcegos por área (P1–P4) na EFMA.

Áreas Amostragens Riqueza N Esforço amostral (m².h) Sucesso captura

P1 16 16 184 17.280 0,010

P2 16 17 213 17.280 0,012
P3 12 12 91 12.960 0,007
P4 11 10 69 11.880 0,005

Total 55 23 557 59.400 0,009

Para os pequenos mamíferos terrestres, o esforço amostral de captura foi calculado 
multiplicando-se o número de armadilhas pelo número de noites que elas permaneceram 
abertas. O sucesso de captura foi calculado pela razão entre o número de capturas e 
o esforço total empregado. O esforço amostral com armadilhas Sherman e Tomahawk 
totalizou 2.944 armadilhas-noite e o sucesso de captura foi de 0,003%. O esforço amostral 
com armadilhas de queda totalizou 120 baldes-noite, com sucesso de captura de 0,05% 
(Tabela 2). 

Tabela 2. Esforço de captura, número de indivíduos capturados (N) e sucesso de captura para roedores 
e marsupiais por método de amostragem na área da EFMA.

Método N Esforço amostral Sucesso de captura %

Sherman 2 1,472 0,0008

Tomahawk 17 1,472 0,007

Pitfall 12 120 0,05

A curva de acúmulo de espécies foi construída utilizando-se os estimadores de 
riqueza Jacknife 1 e Chao1, de acordo com as equações descritas em Magurran (2011), 
Chao (1984) e Colwel & Coddington (1994). Visando determinar a riqueza de marsupiais e 
roedores na EFMA, a qual se sobrepõe geograficamente a um dos principais remanescentes 
florestais da cidade do Rio de Janeiro, fizemos uma compilação dos nossos dados com os 
publicados recentemente por Gentile et al. (2018), que realizaram amostragens em áreas 
adjacentes ao PEPB dentro da EFMA em 2001 e de 2012 a 2015.

Para comparar a composição de espécies entre os pontos de amostragem do 
presente estudo com outras localidades, foram geradas matrizes de similaridade utilizando-
se o índice de Jaccard, baseando-se na presença e ausência de cada espécie em cada 
ponto amostral. Para comparação das taxocenoses de roedores e marsupiais, apenas as 
espécies de terras baixas e de submontanas (até 600 m) foram usadas nas comparações. 
Para comparar a taxocenose de morcegos, roedores e marsupiais da EFMA com a de 
outros blocos de vegetação do RJ, foram utilizadas listas de espécies disponíveis na 
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literatura (Tabelas 3 e 4), apenas as listas que utilizaram as mesmas metodologias foram 
consideradas nas comparações. As listas com as espécies estão disponíveis nas tabelas 
A1 (morcegos) e A2 (roedores e marsupiais). Essa comparação entre as taxocenoses foi 
feita utilizando-se uma análise de escalonamento multidimensional não-métrica (nMDS) 
com base nas similaridades obtidas pelo índice de Jaccard.

Tabela 3. Localidades selecionadas para comparação da diversidade de morcegos nos blocos de 
vegetação remanescente de Mata Atlântica do RJ. A unidade de medida do esforço amostral é m2.h. 

Região Área de Comparação N de capturas / N de 
spp. / Esforço amostral

Norte Fluminense Parque Estadual do Desengano (PED)1 116 / 15 / 6.700 m².h

Serrana Central Reserva Biológica do Tinguá (RBT)2 655 / 28 / 40.176 m².h

Serrana Central Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
(PARNASO)3 203 / 16 / 8.172 m².h

Serrana Central Reserva Ecológica de Guapiaçu (REGUA)4 1290 / 33 / 116.640 m².h

Serra da Mantiqueira Parque Nacional do Itatiaia (PNI)5 222 / 22 / 33.195 m².h

Serra da Mantiqueira Visconde de Mauá (VM)6 194 / 13 / 10.135 m².h

Sul Fluminense Reserva Rio das Pedras (RDP)7 1228 / 30 / 242.424 m².h

Sul Fluminense Parque Nacional da Serra da Bocaina (PNSB)8 63 / 10 / 5.184 m².h

Metropolitana Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB)9 681 / 24 / –

Metropolitana Parque Natural Municipal da Prainha (PNMP)10 402 / 19 / 15.900 m².h

Metropolitana Parque Natural Municipal da Mendanha 
(PNMM)11 874 / 25 / 81.738 m².h

Metropolitana Floresta da Tijuca (FTJ)12 4043 / 40 / 119.519 m².h

Referência e gradiente altitudinal das localidades selecionadas para comparação: 1- Modesto et al. 
(2008; 1060–1425 m); 2- Dias & Peracchi (2002; 65–1270 m); 3-  Moratelli & Peracchi (2007; 500–1000 

m); 4- Souza et al. (2015; 20–1600 m); 5- Martins (2011; 500–1000 m); 6-  Luz et al. (2013; 1200–
1600m); 7- Luz et al. (2011; 20–1050 m); 8- Delciellos et al. (2012; 785–1121 m);  9- Dias et al. (2002; 
100–1000 m); 10- Pinto (2008; 0–500 m); 11- Novaes et al. (2016; 100–480 m); 12- Esbérard (2003; 

50–800 m).

Tabela 4. Localidades selecionadas para comparação da diversidade de pequenos mamíferos não-
voadores nos blocos de vegetação remanescente de Mata Atlântica do RJ. A unidade de medida do 

esforço amostral é armadilhas/noite. 

Região Área de comparação  N de capturas / N de spp. / Esforço 
amostral

Norte Fluminense Parque Estadual do Desengano (PED)1 113 / 16 / 756

Serrana Central Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
(PARNASO)2 – / 28 / 55.930

Serrana Central Município de Sumidouro (MSD)3 – / 13 / 5.700

Serrana Central Município de Teresópolis (MTP)4 489 / 13 / 12.960

Serrana Central Reserva Biológica de Poço das Antas (RBPA)5 – / 12 / 51.122
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Sul Fluminense Parque Nacional da Serra da Bocaina (PNSB)6 67 / 17 / –

Metropolitana Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB)7 160 / 12 / 13.200

Serra da 
Mantiqueira Parque Nacional do Itatiaia (PNI)8 – / 38 / –

Metropolitana Estação Biológica Fiocruz (EFMA)9 171 / 6 / – 

Referência e gradiente altitudinal das localidades selecionadas para comparação: 1- Modesto et al. 
(2008; 400–1300 m); 2- Olifiers et al. (2007; 500–1000 m); 3- D’Andrea et al. (2007; 355–100 m); 4- Vaz 
et al. (2007; 500–1000 m); 5- Viveiros de Castro & Fernandes (2003; 500–1100 m); 6- Delciellos et al. 

(2012; 500–1150 m); 7- Oliveira et al. (2012; 100–1000 m); 8- Geise et al. (2004; 500–1000 m); 10- 
Gentile et al. (2018; 100–1000 m).

RESULTADOS

Riqueza de morcegos
Foram capturados 557 morcegos representando 23 espécies e 17 gêneros 

distribuídos nas famílias Phyllostomidae, Molossidae e Vespertilionidae (Tabela 4). 
Phyllostomidae compreendeu a maior riqueza, com 20 espécies distribuídas em oito 
subfamílias (Micronycterinae, Desmodontinae, Phyllostominae, Glossophaginae, 
Lonchophyllinae, Carolliinae, Glyphonycterinae e Stenodermatinae), dentre as quais, 
Phyllostominae e Stenodermatinae apresentaram as maiores riquezas, com sete e oito 
espécies, respectivamente; Vespertilionidae foi representada por duas espécies de Myotis; 
e Molossidae foi representada apenas por Molossus molossus (Tabela 5).

Tabela 5. Diversidade taxonômica e de guildas tróficas da quiropterofauna da EFMA, com ocorrência 
por área (P1–P4; [X] presença, [–] ausência) e frequência relativa (FR) para toda a área da EFMA. A 

taxocenose está organizada por família (e subfamília de Phyllostomidae) e espécie, com indicação da 
guilda trófica de cada espécie seguindo Kalko et al. (1996).

Táxon P1 P2 P3 P4 FR (%) Guilda trófica

Phyllostomidae, Micronycterinae

Micronycteris microtis X X – – 0,4% Insetívora

Micronycteris minuta X X X X 1,3% Insetívora

Phyllostomidae, Desmodontinae

Desmodus rotundus X X X – 7,9% Hematófaga

Phyllostomidae, Phyllostominae  

Mimon bennettii – X X – 0,4% Insetívora

Phyllostomus hastatus X X – – 1,9% Onívora
Tonatia bidens X X X X 1,3% Carnívora
Trachops cirrhosus – X – – 0,2% Carnívora

Phyllostomidae, Glossophaginae

Anoura caudifer X – – X 0,6% Nectarívora

Glossophaga soricina X X – – 1,7% Nectarívora
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Phyllostomidae, Lonchophyllinae

Lonchophylla peracchii – X – – 0,6% Nectarívora

Phyllostomidae, Carolliinae
Carollia perspicillata X X X X 28,7% Frugívora

Phyllostomidae, Glyphonycterinae

Glyphonycteris sylvestris – – X – 0,2% Insetívora

Phyllostomidae, Stenodermatinae

Artibeus fimbriatus X X X X 4,5% Frugívora
Artibeus lituratus X X X X 37,8% Frugívora
Artibeus obscurus X X X X 1,9% Frugívora

Platyrrhinus recifinus – – X – 0,3% Frugívora

Platyrrhinus lineatus X – – – 0,3% Frugívora

Sturnira lilium X X X X 3,2% Frugívora

Sturnira tildae X – – – 0,8% Frugívora

Vampyressa pusilla – X X – 1,4% Frugívora

Molossidae

Molossus molossus X – – – 0,4% Insetívora

Vespertilionidae
Subfamília Myotinae

Myotis nigricans X X – X 2,6% Insetívora

Myotis riparius – X – X 1,9% Insetívora

Com relação à diversidade de guildas tróficas, foram registradas espécies insetívoras 
aéreas e catadoras, frugívoras, hematófagas e nectarívoras. As espécies frugívoras 
e insetívoras catadoras apresentaram as maiores riquezas, com sete e nove espécies, 
respectivamente, mas os morcegos frugívoros concentraram o maior número de capturas 
(Tabela 5). 

A curva de acúmulo de espécies da EFMA (Figura 3) não indica estabilização, 
e os estimadores de riqueza indicaram variação de 13 a 27 espécies para as áreas de 
amostragem P1 a P4, e, considerando toda a EFMA, os estimadores indicaram 25–26 
espécies (Tabela 6). Assim, as amostragens registraram 85–89% da riqueza estimada para 
a EFMA. Artibeus lituratus e C. perspicillata foram as espécies mais abundantes, somando 
66% dos indivíduos amostrados na EFMA (Tabela 5, Figura 4). Em cada área (P1–P4) 
essas duas espécies também foram as mais abundantes, porém a composição de espécies 
variou entre as áreas (Tabela 5).
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Figura 3. Curva de acúmulo de espécies de morcegos registradas para a EFMA. Intervalo de confiança 
de 95%.

Figura 4. Número de indivíduos por espécie de morcego registrada para as quatro áreas amostradas 
na EFMA.

Tabela 6. Riqueza de espécies de morcegos observada e estimada para cada área (P1–P4) e para toda 
a EFMA. A riqueza estimada foi calculada pelos estimadores Jackknife1 e Chao1.

Pontos Espécies Jackknife1 Chao 1 % amostrado (Jack1, Chao1)

P1 16 20,7 27,7 77,4%, 57,7%

P2 17 22,6 25,4 75,2%, 66,9%

P3 12 15,7 13,8 76,6%, 86,8%

P4 10 13,6 15,6 73,4%, 64,7%

EFMA 23 26,9 25,6 85,4%, 89,8%

As quatro áreas amostradas apresentaram diferenças quanto ao número de 
capturas e espécies, sendo o P2 o mais rico em espécies e o que concentrou o maior 
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número de capturas, com 17 espécies e 213 capturas; seguido do P1 com 16 espécies e 
184 capturas; P3 com 12 espécies e 91 capturas; e o P4 com 10 espécies e 69 capturas 
(Tabela 3). Contudo, a composição encontrada foi diferente, com espécies exclusivas em 
três áreas. Dentre essas, S. tildae, A. caudifer e M. molossus foram registradas apenas no 
P1; T. cirrhosus e L. peracchii foram registradas apenas no P2; e G. sylvestris foi registrada 
apenas no P3 (Tabela 4).

Os resultados da análise de similaridade na composição de espécies de morcegos 
indicaram que as áreas P1 e P2 são mais similares entre si do qualquer uma delas em 
relação às demais (Figura 5), o que pode estar relacionado à maior distância geográfica do 
P3 e P4 em relação ao P1 e P2, considerando que os pontos estão ca. 1 km distantes entre 
eles (Figura 2). De um modo geral, a diferença na composição de espécies entre áreas ficou 
em torno de 50%. Mesmo entre as áreas mais similares (P1 e P2), foi observada diferença 
na composição de espécies e na abundância das espécies mais frequentes (Tabela 4).

Figura 5. Análise de escalonamento multidimensional entre as áreas amostradas (P1–P4), 
considerando-se a composição de espécies de morcegos na EFMA. Utilizou-se a distância de Jaccard 

com a presença e ausência de cada espécie. (Valor do stress da análise – 0,1531).

Comparação entre taxocenoses de morcegos 
A taxocenose de morcegos da EFMA foi comparada com as de outras localidades 

nos cinco grandes blocos de remanescentes de vegetação do RJ (Tabelas 1, A1). Com 
base nos valores obtidos na matriz de similaridade, a taxocenose da EFMA revelou-se 
mais similar à de duas localidades do Bloco da Região Metropolitana do Rio de Janeiro 
(PNMM e PEPB-NPF), duas localidades do Bloco da Região Serrana Central (REGUA e 
RBT) e uma localidade do Bloco da Região Sul Fluminense (RRP; Figura 6). Em escala 
mais abrangente, comparando a taxocenose do Bloco da Região Metropolitana (PNMM, 
PEPB-NPF, EFMA) com as dos demais blocos, esse se aproxima mais do Bloco da Região 
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Serrana Central (REGUA e RBT), exceto pela taxocenose do PARNASO (Figura 6).

Figura 6. Análise de escalonamento multidimensional, considerando a composição de espécies de 
morcegos entre diferentes localidades dos cinco blocos de remanescentes de vegetação do RJ. 

Utilizou-se a distância de Jaccard com a presença e ausência de cada espécie. (Valor do stress da 
análise: 0,1531). Localidades: Estação Biológica Fiocruz Mata Atlântica (EFMA, presente estudo); 
Parque Natural Municipal do Mendanha (PNMM, NOVAES et al., 2016); Floresta da Tijuca (FTJ, 

ESBÉRARD, 2003); Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB, DIAS et al., 2002); Parque Estadual 
do Desengano (PED, MODESTO et al., 2008); Reserva Biológica do Tinguá (RBT, DIAS; PERACCHI, 
2008); Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO; MORATELLI; PERACCHI, 2007); Reserva 
Ecológica de Guapiaçu (REG, SOUZA et al., 2016); Reserva Rio das Pedras (RRP, LUZ et al., 2011); 
Parque Nacional da Serra da Bocaina (PNSB, DELCIELLOS et al., 2012); Parque Nacional de Itatiaia 

(PNI, MARTINS, 2011); Visconde de Mauá (VM, LUZ et al., 2013). 

Diversidade de marsupiais e roedores
O esforço amostral com armadilhas Sherman e Tomahawk totalizou 2.944 armadilhas–

noite, e o sucesso de captura foi de 0,003%. O esforço amostral com armadilhas de queda 
(pitfall) totalizou 120 baldes–noite, com sucesso de captura de 0,05% (Tabela 2). Foram 
capturados 31 indivíduos, sendo duas espécies de marsupiais, Didelphis aurita (N = 16) e 
Monodelphis americana (N = 8); e uma de roedor, Oligoryzomys nigripes (N = 7). Nossas 
amostragens por armadilhas Sherman e Tomahawk obtiveram duas espécies (D. aurita e O. 
nigripes), sendo D. aurita a mais abundante e coletada em todas as áreas de amostragens. 
Oligoryzomys nigripes foi coletado em áreas de transição e áreas preservadas, não 
sendo amostrado em peridomicílio nessas coletas. As amostragens pelas armadilhas de 
queda obtiveram apenas uma espécie (M. americana). Durante os trabalhos de campo, 
três outras espécies de pequenos mamíferos foram registradas por meio de visualizações 
diretas (Metachirus nudicaudatus, Coendou spinosus e Guerlinguetus brasiliensis), 
sendo identificadas por morfologia externa, uma vez que não foram capturadas. A curva 
de acúmulo de espécies não mostrou estabilizar-se (Figura 7), e os índices de riqueza 
estimada indicaram valores maiores (nove espécies) que o da riqueza obtida (seis 
espécies), indicando um percentual de 67% das espécies presentes amostradas (Tabela 7). 
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Para entendermos como está estruturada essa taxocenose de roedores e 
marsupiais na EFMA, com os dados compilados aos de Gentile et al. 2018 (Tabela 8), 
construímos uma matriz de similaridade entre os pontos de amostragens para roedores e 
marsupiais na EFMA (Figura 8). A maior similaridade foi registrada entre AM (Floresta em 
estágio intermediário de regeneração) e FP (Floresta Preservada em estágio avançado 
de regeneração), com valor muito próximo de 0 (0,250). As áreas de PD (Peridomicílio) e 
AM (Floresta em estágio intermediário de regeneração), e AT (Floresta de Transição) e FP 
(Floresta em estágio avançado de regeneração) foram as menos similares entre os pontos, 
com valores equivalentes a 0,625 para ambos, indicando dissimilaridade na composição de 
espécies entre essas áreas (Figura 8).

Figura 7. Curva de acúmulo de espécies para roedores e marsupiais registrados na EFMA. Intervalo de 
confiança de 95%.

Figura 8. Análise de escalonamento multidimensional entre as áreas amostradas, considerando-se a 
composição de espécies de roedores e marsupiais. Utilizou-se a distância de Jaccard com a presença 

e ausência de cada espécie. (Valor do stress da análise: 0,1531). Legenda: (PD = Peridomicílio, AT 
= Floresta de transição, AM = Floresta em estágio intermediário de regeneração, FP = Floresta em 

estágio avançado de regeneração)
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Tabela 7. Riqueza de espécies de roedores e marsupiais observada e estimada para cada área e para 
toda a EFMA. A riqueza estimada foi calculada pelos estimadores Jackknife1 e Chao1.

Área Espécies Jackknife1 Chao 1 % Amostrado (Jack1, Chao1)

PD 1 – – 11%

AT 2 – – 22%

FP 2 – – 22%

AM 3 – – 33%

EFMA 6 9 9 67%

Tabela 8. Espécies de roedores e marsupiais amostradas pelo presente estudo para a EFMA e por 
Gentile et al. (2018) para a EFMA e áreas adjacentes.

Táxon Presente estudo Gentile et al. 2018

Didelphidae, Didelphinae

Didelphis aurita X X

Marmosa paraguayana - X

Metachirus nudicaudatus X* X

Gracilinanus microtarsus - X

Monodelphis americana X X

Cricetidae, Sigmodontinae

Akodon cursor - X

Oligoryzomys nigripes X X

Erethizontidae, Erethizontinae

Coendou spinosus X* X

Sciuridae, Sciurinae

Guerlinguetus ingrami X* -

*Registros de visualização. Gentile et al. (2018) registraram também Rattus rattus, mas ela não foi 
reportada aqui por se tratar de uma espécie introduzida. 

Comparação entre as taxocenoses de roedores e marsupiais
A taxocenose de roedores e marsupiais da EFMA foi comparada com as de outras 

localidades nos cinco grandes blocos de remanescentes de vegetação do RJ (Tabelas 2, 
A2). Com base nos valores obtidos na matriz de similaridade (Figura 9), a taxocenose da 
EFMA revelou-se mais similar à do PEPB. A segunda maior similaridade foi entre PEPB 
e RBPA, essa última no Bloco da Baixada Litorânea (Figura 9). Os blocos Norte e Sul 
Fluminense (PED, PNSB) apresentaram a terceira maior similaridade entre as áreas 
(Figura 9). Considerando-se a posição geográfica desses dois fragmentos, percebemos 
que eles se localizam nos extremos do estado do RJ, contudo, no período pré-colonização, 
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essas áreas estavam conectadas em um grande remanescente que cobria todo o estado. 
O bloco da região Serrana, com os quatro trabalhos comparados (PARNASO, MSD, MTP 
e RBPA), apresenta dissimilaridade entre seus estudos, ficando o trabalho do PARNASO 
com uma similaridade próxima ao bloco da região da Serra da Mantiqueira, PNI e do Sul 
Fluminense (PNSB). Com isso, observam–se dois agrupamentos, um formado por EFMA, 
PEPB e RBPA e outro formado por PED, PNSB, PARANSO e PNI, sendo as localidades 
MSD e MTP as mais discrepantes do conjunto analisado (Figura 9).

Figura 9. Análise de escalonamento multidimensional, considerando-se a composição de espécies de 
roedores e marsupiais entre as áreas florestais do remanescente de Mata Atlântica do Estado do Rio 
de Janeiro, RJ. Utilizou-se a distância de Jaccard com a presença e ausência de cada espécie. (Valor 
do stress da análise: 0,1531). Localidades: Estação Biológica Fiocruz Mata Atlântica (EFMA, presente 

estudo + GENTILE et al., 2018); Parque Estadual da Pedra Branca (PEPB, OLIVEIRA et al., 2012); 
Parque Estadual do Desengano (PED, MODESTO et al., 2008); Parque Nacional da Serra dos Órgãos 

(PARNASO, OLIFIERS et al., 2007); Parque Nacional da Serra da Bocaina (PNSB, DELCIELLOS et 
al., 2012); Município de Sumidouro (MSD, D’ANDREA et al., 2007); Parque Nacional do Itatiaia (PNI, 

GEISE et al., 2004); Município de Teresópolis (MTP, VAZ et al., 2007); Reserva Biológica de Poço das 
Antas (RBPA, VIVEIROS DE CASTRO & FERNANDES, 2003).

DISCUSSÃO
A Mata Atlântica do RJ compreendia um único contínuo florestal (ROCHA et al., 

2003). A fragmentação, perda de habitat e isolamento dos remanescentes resultou no 
declínio populacional de muitas espécies e consequente perda de biodiversidade (ROCHA 
et al., 2000), incluindo mamíferos, que em áreas mais isoladas em geral são representados 
por espécies mais generalistas e de ampla distribuição (BERGALLO et al., 2000). Assim, 
apesar da fragmentação e insularização dos fragmentos, é esperada uma similaridade 
entre as taxocenoses de mamíferos dos blocos de remanescentes de vegetação do RJ, 
com muitas espécies comuns a eles (GOMES; ESBÉRARD, 2017). 
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Para a EFMA registramos 23 espécies de morcegos, o que representa 85–89% 
da riqueza estimada. Entretanto, essa estimativa serve apenas para comparações entre 
taxocenoses, uma vez que a metodologia empregada privilegia a captura de filostomídeos 
de sub-bosque (BERNARD et al., 2003), ficando subamostrada uma parcela significativa 
da fauna. Nesse contexto, nossos resultados revelaram uma alta abundância de morcegos 
filostomídeos em todas as áreas. Além do viés amostral gerado pela metodologia, algumas 
espécies de filostomídeos são plásticas no uso do ambiente (ANDRADE et al., 2013). 
Dentre essas, destacam-se A. lituratus e C. perspicillata, que compreenderam 66% do total 
de capturas, com elevada abundância em todas as localidades, assim como já reportado 
para outras áreas da Mata Atlântica (e.g., ESBÉRARD et al., 1994; FARIA, 1997). 

Dias et al. (2002) registraram 24 espécies de morcegos para o PEPB-NPF, com C. 
perspicillata e A. lituratus apresentando as maiores frequências de ocorrência, compondo 
cerca de 60% da amostra. Por estar geograficamente próxima ao PEPB, a Floresta da 
Tijuca possui uma composição de espécies semelhantes à da EFMA, com abundância 
de filostomídeos e algumas espécies de famílias menos frequentes (ESBÉRARD, 2003). 
Comparando-se com outras taxocenoses dos demais blocos de vegetação do RJ, ainda 
assim nota-se uma elevada similaridade na composição de espécies, o que pode ser 
explicado pela elevada vagilidade dos morcegos. 

Com relação aos pequenos mamíferos não-voadores, duas espécies de marsupiais 
(D. aurita e M. americana) e uma de roedor (O. nigripes) foram registradas na EFMA no 
presente estudo. Adicionando os resultados obtidos por Gentile et al. (2018) para a EFMA, 
assim como as espécies registradas por observação direta, nove espécies de roedores e 
marsupiais ocorrem na EFMA. Oliveira et al. (2012) registraram 10 espécies de pequenos 
mamíferos (4 spp. de roedores e 6 spp. de marsupiais) para o PEPB. Dentre essas, a única 
espécie não registrada para a EFMA é Philander quica. 

Oliveira et al. (2012) não encontraram relação do número de animais capturados 
com as cotas altitudinais, mas sim com a heterogeneidade do ambiente, o que pode se 
explicar pela maior oferta de recursos alimentares. Pardini & Umetsu (2006) analisaram 
a distribuição altitudinal das espécies de pequenos mamíferos não-voadores da Reserva 
Florestal de Morro Grande, município de Cotia, SP, onde observaram que roedores e 
marsupiais exerceram influência marcante na dinâmica funcional local, funcionando como 
dispersores de sementes, plântulas e fungos micorrízicos, sendo a heterogeneidade da 
floresta de grande importância para a ocorrência e distribuição dos pequenos mamíferos 
na escala estudada. 

Na área da EFMA, observou-se uma maior heterogeneidade do habitat nas áreas 
de floresta perturbada (área de transição) e no peridomicílio (GENTILE et al., 2018), 
resultando em maior riqueza de espécies de pequenos mamíferos não-voadores nesses 
ambientes em relação às áreas mais preservadas da floresta. Além disso, a área de 
transição e o peridomicílio apresentaram maior similaridade na composição de espécies, o 
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que era de se esperar, pois apresentam grau de interferência antrópica semelhante. Esses 
resultados podem indicar a ocorrência do fenômeno de “floresta vazia”, na qual a pressão 
antrópica do entorno da floresta estaria levando à perda de espécies, principalmente 
as especialistas (GENTILE et al., 2018). Cabe destacar que a maioria das espécies de 
pequenos mamíferos encontradas é generalista ou oportunista, principalmente as mais 
abundantes. Considerando-se a fauna do estado do Rio de Janeiro, estudos anteriores 
indicaram que espécies mais especialistas, como alguns marsupiais, têm ocorrência mais 
rara que espécies mais generalistas (BERGALLO et al., 2000). Para se amostrar espécies 
raras e que usualmente não são capturadas nos métodos convencionais, é importante 
abranger um grande número de pontos de amostragem, cobrindo a maior variedade 
possível de ambientes, assim como as estações do ano.

Em alguns destes estudos realizados no Estado do Rio de Janeiro (VAZ et al., 2007; 
D’ANDREA et al., 2007; OLIFIERS et al., 2007; DELCIELLOS et al., 2012; GENTILE et 
al., 2018), nota-se a alta taxa de captura de D. aurita, o que indica que essa espécie, 
além de ser bastante generalista no uso do ambiente, mantém altas populações em 
ambientes perturbados. Na EFMA, D. aurita foi a espécie mais frequentemente capturada 
em armadilhas. De acordo com Gentile et al. (2004) e Kajin et al. (2008), a ausência de 
predadores e a grande oferta de recursos alimentares nas áreas de florestas perturbadas e 
de interface silvestre-urbana podem suportar maiores populações de D. aurita no território.

Comparando-se as taxocenoses da EFMA com a de outras localidades do RJ, 
observa-se uma maior similaridade com as taxocenoses do PEPB e com a RBPA, essa 
última situada na Baixada Litorânea. Esse resultado era esperado, não apenas pela 
maior proximidade geográfica, mas também por compreenderem áreas mais baixas e 
mais próximas ao litoral, uma vez que a composição de espécies de uma área reflete a 
distribuição espacial destas. As taxocenoses de localidades mais preservadas (PNI [37 
spp.], PARNASO [33 spp.], PED [23 spp.], PNSB [21 spp.]) revelaram-se mais similares entre 
si e com maior riqueza de espécies de roedores e marsupiais, o que pode ser devido não 
somente ao grau de preservação, mas também à duração dos inventários e metodologias 
empregadas nessas áreas, apesar de cada uma se localizar em um bloco diferente de 
remanescentes florestais do RJ. A baixa riqueza de espécies de roedores e marsupiais na 
EFMA pode ser explicada pela insularização do remanescente de vegetação, pela presença 
constante de animais domésticos que interferem na fauna local e pela baixa capacidade de 
movimentação de algumas espécies, principalmente de roedores sigmodontíneos, o que 
dificulta a recolonização das áreas.
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